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Desigualdade acentuada 
Boletim especial do Dieese 
aponta que a persistente 
desigualdade entre negros 
e não negros no mercado 
de trabalho se acentuou 
durante a pandemia. 

Perderam emprego
Dados da Pnad Contínua 
do IBGE mostraram que 
dos 8 milhões que perde-
ram o emprego entre o 1º e 
o 2º trimestre de 2020, 6,3 
milhões eram negros, 71%. 

Taxa de desocupação
Para os homens negros, a 
taxa de desocupação pas-
sou de 11,8% para 14%, 
do 1º para o 2º trimestre 
de 2020; para os não ne-
gros, de 8,5% para 9,5%. 

Situação de vulnerabilidade
Entre o 4º  t r imes t re  de 
2019 e o 2º de 2020, cer-
ca de 72% ou 8,1 milhões 
de negros e negras esta-
vam em situação vulnerável 
no país.
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Notas e recados

Tem gente morren-
do de fome e de dor. 
Tem gente morrendo 
queimada. Tem gente 
morrendo de brutalida-
de. Tem gente morren-
do nas enchentes, nos 
rompimentos de barra-
gens. Tem gente mor-
rendo por abandono. 
Tem mulheres sendo 
mortas por feminicí-
dio. Tem negros sendo 
mortos por preconceito. 

Tem gente sendo morta 
por milicianos. 

Tem gente morren-
do pela Covid-19. 

Tem gente que per-
gunta: “E daí? Mor-
re gente todo dia, não 
morre?” Tem gente que 
diz: “se não morrer de 
Covid-19, vai morrer 
muito mais gente por 
uma economia que não 
anda”.

Brasil, até ontem, 

tinha 166.758 pesso-
as mortas e 5.909.026 
diagnosticadas com Co-
vid-19, de acordo com 
o consórcio de veículos 
de imprensa. E o núme-
ro de mortes e de casos 
estão em alta.

A pandemia se agra-
va nos Estados Unidos, 
país mais afetado pelo 
coronavírus. Na Espa-
nha, a pressão sobre os 
hospitais continua alta 

para. Em Portugal, go-
verno decretou estado 
de emergência proi-
bindo circulação nas 
ruas entre 23h e 5h nos 
dias semana. Na Itália, 
o governo expandiu as 
zonas de maior restri-
ção e a ocupação dos 
leitos está no limite.

Na Grande São Pau-
lo o número de inter-
nações pela Covid-19 
nos hospitais particu-

lares voltou a crescer. 
O Hospital Sírio-Li-
banês realizou 120 in-
ternações, 30% delas 
em UTIs (Unidades 
de Terapia Intensivas). 
“Nossa média era de 
85 a 110 internações. 
Temos entre 130 e 140 
leitos e a ocupação desta 
semana está próxima a 
do pico da pandemia 
em abril”, segundo in-
forme do hospital.

Amanhã, dia da Consci-
ência Negra, atos e atividades 
online reforçam a importância 
da luta. O coordenador da 
Comissão de Igualdade Racial 
e Combate ao Racismo dos 
Metalúrgicos do ABC, Carlos 
Alberto Queiroz Rita, o Somá-
lia, afirmou que a data não é 
comemorativa, mas de cons-
cientização da sociedade.

“O combate ao racismo não 
é somente nesta data, tem que 
ser uma questão permanente. 
É importante todos e todas 
estarem juntos. Vidas negras 
importam. Não dá para esperar 
acontecer algo ruim para se 
mobilizar”, afirmou. 

A CUT realiza amanhã, às 
16h, a live “O racismo estru-
tural, a democracia racial e o 
papel dos sujeitos brancos”. 

Serão duas horas de pro-

gramação, com informações 
de combate ao racismo, dados 
sobre a realidade da população 
negra no mundo do trabalho e 
na vida. A atividade também 
celebrará os 10 anos do Estatuto 
da Igualdade Racial. Cultura 
e música integram a progra-
mação. 

Marcha
A 17ª Marcha da Consci-

ência Negra de São Paulo será 
amanhã, às 16h, no vão livre do 
Masp, na Av. Paulista. Com o 
lema “Vidas negras importam! 
Salvar vidas e garantir direitos!”, 
movimento negro, entidades 
sindicais e movimentos sociais 
celebram Dandara e Zumbi dos 
Palmares, e marcam a resistên-
cia e a luta contra o racismo e o 
genocídio, por mais igualdade 
e oportunidade.

NO DIA DA CONSCIÊNCIA 
NEGRA, ATOS MARCAM 

LUTA CONTRA O RACISMO

TEM GENTE MORRENDO

O Sindicato convoca todos os trabalhadores na Rassini, horistas e mensalistas, para plenária 
deliberativa na segunda-feira, dia 23, no 3º andar da Sede. Para o pessoal que trabalha das 14h30 
às 22h53 e das 22h53 às 6h, a reunião será às 9h. Para quem trabalha das 6h às 14h30 e das 7h45 
às 17h15, a reunião será às 18h. Na pauta, assuntos internos.

PLENÁRIA COM OS 
TRABALHADORES NA 
RASSINI SERÁ DIA 23

EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLEIA PRESENCIAL ESPECÍFICA DOS TRABALHADORES NA INDÚSTRIA MECÂNICA SAMOT LTDA.
“O SINDICATO DOS METALÚRGICOS DO ABC convoca todos os trabalhadores (associados e não associados) na empresa INDÚSTRIA MECÂNICA SAMOT 

LTDA., inscrita no CNPJ sob o número 56.912124/0004-40, a participarem da Assembleia Específica, que será realizada no dia 24 (vinte e quatro) do mês de novembro 
de 2020, (terça-feira), de maneira presencial, no seguinte horário: às 13h45, em primeira convocação, com o quórum para instalação de metade mais um dos trabalha-
dores interessados, ou não alcançado referido quórum, por qualquer número em segunda convocação, que deverá realizar-se trinta minutos após o horário designado 
para a primeira, ou seja, às 14h15. O local para realização da assembleia é na Avenida Dom Jaime de Barros Câmara, 50, Bairro Planalto, São Bernardo do Campo- SP, no 
pátio da empresa, e a ordem do dia é a seguinte: 1) Discussão e deliberação sobre proposta de renovação do acordo de banco de horas; 2) Discussão e deliberação sobre 
proposta de renovação do acordo de jornadas e turnos de trabalho; 3) Discussão e deliberação sobre proposta de compensação de dias pontes; 4) Autorização para a 
diretoria celebrar os respectivos acordos coletivos de trabalho ou aditamentos; 5) Outros assuntos de interesse dos trabalhadores na empresa. Em razão da pandemia do 
coronavírus, será observada a distância mínima de 1,5 metro entre os participantes, bom como a utilização de máscaras faciais. São Bernardo do Campo, 19 de novembro 
de 2020.  Wagner Firmino de Santana. Presidente.”

Comente este artigo.
Envie um e-mail para 
 dstma@smabc.org.br 
Departamento de Saúde 
do Trabalhador e Meio Ambiente

saúde
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Rappin’ Hood 
manda seu 

recado nessa 
conversa 

sobre 
racismo 
e a luta 

constante do 
povo preto

“Essa luta 
não vai ter fim 

porque sempre 
haverá um 

racista”

Tribuna Metalúrgica – 
Em 2005, você lançou a músi-
ca “Us Guerreiro”, dedicada ao 
seu filho, uma criança à épo-
ca. Um dos versos diz “Um 
grande guerreiro é aquele que 
resiste/Que não desiste mes-
mo na diversidade/Que bate 
de frente pela sua liberdade. 
Passados 15 anos, como você 
vê a situação do negro hoje? 
Essa luta não terá fim? Ser 
jovem negro hoje no Brasil é 
mais fácil ou piorou? 

Rappin’ Hood – Conti-
nuo vendo da mesma for-
ma como via antes quando 
escrevi a música, essa luta 
não vai ter fim porque sem-
pre haverá um racista. Meu 
filho vai lutar, meus netos 
vão lutar, meus bisnetos vão 
lutar, meus tataranetos vão 
lutar, porque sempre haverá 
um racista, infelizmente. 
Essa é a verdade, isso é o que 
se vê todos os dias! Eu não 
tenho que olhar a molecada 
e falar que está mais fácil 
pra eles, nunca foi fácil pro 
povo preto, as reparações 
não vieram. Um avanço não 
tem que ser considerado 
uma coisa de outro mundo, 
o povo preto ainda tem que 
avançar muito mais, não 
está mais fácil, só mudou 
um pouquinho. 

TM – Vivemos momentos 
de ataques nesse governo. 
As pessoas colocadas para 
comandar as instituições e 
ministério vão contra aqui-
lo que deveriam defender. 

Como Sergio Camargo à 
frente da Fundação Palma-
res que anunciou a retirada 
de nomes da lista de per-
sonalidades negras como 
Gilberto Gil, Elza Soares e 
Martinho da Vila. Como 
você vê essa situação? 

Rappin’ Hood – Essas 
pessoas que estão lá não 
me representam, não posso 
esperar nada deles, engano 
é esperar alguma coisa de 
quem não tem compromis-
so nenhum. 

TM – No início deste mês 
você participou de um ato em 
frente à Casa do Hip Hop em 
Diadema que já foi referência 
neste movimento. Como está 
a força do Hip Hop hoje na 
região? Qual a importância 
desses espaços para a juven-
tude das periferias?  

Rappin’ Hood –A ci-
dade não tem valorizado 
o movimento, a Casa do 
Hip Hop está fechada há 8 
anos e a importância dela é 
gigantesca, era um projeto 
de ponta em termos mun-
diais que tínhamos lá há 
15 anos e agora não temos 
mais nada. Mas a força Hip 
Hop está ótima lá, o Hip 
Hop sempre foi forte, mas 
o apoio de quem governa a 
cidade que está fraco. 

TM – Você acredita que o 
movimento nos EUA “Vi-
das Negras Importam” que 
se espalhou para outros 
países e contribuiu para a 

derrota de Trump pode ter 
ecos aqui?

Rappin’ Hood – Essas 
manifestações tiveram mui-
to eco aqui, mas o que tem 
que ficar claro é que essas 
manifestações não são con-
tra um governo específico, 
são contra todos os racistas, 
todos eles, sejam do gover-
no ou não. 

TM – Pra finalizar, o que 
temos que reforçar nesse 
20 de novembro Dia da 
Consciência Negra? Ainda 
falta muita consciência para 
grande parte da população?

Rappin’ Hood – Tudo o 
que eu teria pra falar nesse 
dia eu já falo em uma mú-
sica que escrevi quando era 
um garoto, em 1988, para 
um trabalho de escola, essa 
música se chama ‘Sou Ne-
grão’, é tudo o que quero di-
zer sobre 20 de Novembro. 
Sobre a conscientização, o 
povo negro já é consciente 
porque ele sofre todos os 
dias, sente na pele, a cons-
ciência tem que partir de 
outras pessoas, quem tem 
que entender e adquirir 
consciência são os racistas, 
as pessoas preconceituosas. 
Viva Zumbi dos Palmares! 
Viva o Dia Nacional da 
Consciência Negra! Viva 
o Hip Hop brasileiro! Viva 
Afrika Bambaataa! Viva 
Zulu Nation Brasil! Viva 
Nelson Triunfo! Viva King 
Nino Brown! Paz e respeito 
a todos!

Dia Nacional da Consciência Negra, 20 de novembro, data em que Zumbi, último líder do 
Quilombo dos Palmares, símbolo do movimento negro e combate à escravidão, foi assas-
sinado em 1695. Para marcar a data, a Tribuna conversou com o rapper e ativista Rappin’ 

Hood que ainda muito jovem, na escola, escreveu os versos da música ‘Sou Negrão’ que lançaria em 
2001: “20 de novembro temos que repensar/A liberdade do negro, tanto teve de lutar/O negro não 
é marginal, não é perigo/Negro ser humano, só quer ter amigo”. 

Confira na entrevista o recado de Rappin’ Hood sobre a eterna luta contra o racismo. 
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• O Observatório da Discri-
minação Racial no Futebol 
lançou a campanha ‘Po-
deria ser eu’ com objetivo 
de alertar sobre as mortes 
por racismo. 

• Somente em 2019, foram 
69 denúncias de racismo 
no futebol brasileiro, sen-
do 17 delas no Rio Gran-
de do Sul, de acordo com 
o Observatório. 

• Dos 20 clubes da Série A 
do Brasileirão, apenas o 
Sport Club tem um técnico 
negro, Jair Ventura. Dos 
40 times das Séries A e B, 
só a Ponte Preta tem pre-
sidente negro, Tiãozinho. 

Tribuna Esportiva

Brasileirão

Sábado – 19h
Athletico-PR x Santos

Curitiba

Sábado – 21h
Goiás x Palmeiras

Goiânia

Domingo – 16h
São Paulo x Vasco

Morumbi

Domingo – 20h30
Corinthians x Grêmio 
Neo Química Arena

Debate e lançamento de livro 
Virada da Consciência Negra 
A Universidade Zumbi do Palmares promove eventos digitais e 
gratuitos para celebrar a data. Nos dias 19 e 20 tem homenagem 
ao centenário da morte de Ruth Guimarães, com debates e lança-
mentos de livros da escritora. Participação de Conceição Evaristo, 
Martinho da Vila, Laurentino Gomes, Cristóvão Buarque e Flávia 
Lima. Confira todas as atividades em: viradadaconsciencia.com.br. 

Musical 
Voz das mulheres negras 
Marielle Franco e outras tantas mulheres negras que foram silen-
ciadas são lembradas no musical “Bertoleza”, releitura da Garga-
rejo Cia. Teatral para o clássico “O Cortiço”. Dia 20, às 21h, tem 
apresentação presencial com transmissão ao vivo no Facebook (@
gargarejociateatral) e Instagram (@gargarejocia). Teatro Arthur 
Azevedo: Av. Paes de Barros, 955 - Mooca, São Paulo.

Expediente do Sindicato

Em virtude do feriado da 
Consciência Negra, não haverá 
expediente no Sindicato ama-
nhã, dia 20. A próxima edição 
da Tribuna Metalúrgica será na 
terça-feira, 24.

Contação de história 
Reconto – Cada qual no seu recanto 
A terceira edição da mostra internacional de contadores de his-
tórias traz contos africanos e afro-brasileiros, canções, parlendas 
e poemas narrados por seis contadores do Brasil, Camarões e 
Portugal. Dia 20, das 15h às 18h, online. Para comprar os ingressos 
que custam R$20 entre no site: gofree.co e busque pelo nome da 
Mostra.

Mestres de capoeira
Fundação Cultural de Brusque
A Fundação Cultural de Brusque também preparou uma série de 
atividades nesta semana. No dia 20, a partir das 15h, haverá um 
bate-papo com mestres e professores de capoeira, e às 19h30, ha-
verá outra conversa, desta vez com representantes do movimento 
negro de Brusque. Toda a programação é virtual e será transmitida 
no Facebook da Fundação Cultural.

fotos: divulgação

A voz abafada
sob milenares pés fechando a garganta

milhares  de pés
milhares de anos

encerrando a boca sem alfabetos

os olhos testemunham o todo ao redor

garatujas
letra a letra, escoam da pupila
o silêncio que evoca o grito.

Poesia do 
ABC

Diogo Cardoso mora em São Bernardo, é graduado em 
Letras pela USP (Universidade de São Paulo) e mestre em 
Culturas e Identidades Brasileiras pela mesma instituição. 
Publicou o livro Sem lugar a voz (Dobradura, 2016) e a 
plaquete Paisagem e pântanos (Baboon, 2018). 

A primeira voz


